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Depois que a psicoloo'ia deixou de ,er um imples ramo da filosofia, para
entrar deliberadamente no terreno científico o problemas que s.e referem ao
homem começaram pon o a pouco a elesv,enel:n' seu' ,graneles mistérios até e)1-
tão impenetraveis. E, e a norma de conduta do homem na .ociedade veio
con tituir a base de toelo um sistema psicológico fllnda.mentado nos estímulos
P I'·e po ta.' \·el'ifi<:aclo. a ada momento 110 de ·enrolat· ela vida. é claro que a
(;riruinologia tev·e JleSSeS novos rumos da in ve tigação psicolóo'iéa um é,ampo
vasto de observação e de e tu io, que a 1)L'0'~1Il'01l ti 1'3'1' elas norma' J'ígiclas cT0
formali mo jurídiéo, para lançar num terreno científico, onde comparecem
ao me mo temp o jllri, ta, o edu aelor. o médico e o psicólogo.
Fixada, pOI·tanto, a atitude do llomem na' suas incoerciveis reações ao
meio em que vive, não foi dificil estudar seus atos criminosos, os qlJoajs não
representam, em nltima análise, enão uma de. adaptação a êsse mesmo mcüo,
manife. tada POI' ações que vêm ele encontt'o il. norma, sociaisestabelecielas
tornando pO' ivel ·a vida em ociedade. Entr·etanto, a simples (;011' tatação de
uma reaC}ão violenta não ba tava paar ,que e pude. e caraterizar a f·igura do
crimino. o ·e orientá-la seguramente no . entido de uma terapêutica eficiente.
Era ne 'essario conhecer mais profundamente as cau as dete:'minante dOil
3eu' atos~ Era urgente estabe1eéer as razões proftmdas ]a ação criminosa.
a-fim-ele tlue e pude. e. com maior certeza, estabelecer para o c1"linquente o
tratamento can.·al e, o que <é mais, oriental' a modema criminologia no sentido
dp uma ação preventivo-social.
Essas foraon justamente as razões que llriginar.am, em nos -'Os dia, o cho-
4.ue de cOJ'l'ente 'ientífi as que p'rocuram explicar a genémca do' fenômenos
anímico. e a elas ,-e deve a aparente coufnsão que reina ne te etol' ]a crimi-
nologi-a. E' que a eclosão de teorias ,que surgem constantement,e á Juz da rí ..
rica, excitando a nO"a cllrio.-idade e por. ua vez originando novas on epções
e nova teorias, acabam por dar, aos espirito" que e iniciam, o a péto lesani·
mador de um nevoei1'O em que bracej8.1_ em Y-ago e. petros de orinetaclo à pro- ,
·cura de um raio ele luz.
Não é, poi', uma nova. <:oncepção, ne.8 e terreno tão fedil, que pretendo
trazer. Ao -contrario, chegados a. e. te ponto inquie.ta.nte da marcha vertigi-
no a em que vamos, -com o. nervo - amado por uma. contínua trepida 'ão,
pretendo apenas, ne -ta primeira reunião· universitária fazer um alHo ato nes-
sa caminhada exau tiva. e, olhando com olhar ereno os panorama. percorri-
dos, procurar fixar em aspétos claros tudo o que já saiÍu da nebulosa da teo·ria
para >.e fixar no, cúntol'r!'o, precisos dt: uma realidade QU03 nf'm o ma i .. céi,:-
1i('0'; poderão nega.l'.
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Foi Lombroso qnem primeiro vislumbrou a alvorada desta nova éra par?
a. ·riminologia. Fixando o conceito de que o delito era produto doas anormal'
dade orgânicas do crimiruo o, o genial italiano creava, no "HOMEM DELIN-
QUENTE", a noya e. cola antropológica ele que se o-riginaram, no correr d03
tempos, todas as -concepções científic-as que procurava.m explicar os fenômenos
psiquicos determinantes da. ações delitivas.
Laca'Ssagne, falando do grande sabio italiano, disse qu'e "seu titulo de
gl.rn'ia mais verdadeiro e mais indiscutivel está, em conte tação, nas sna ma-
~istrais observaçõe estabelecendo a relação ·entre o fí·sico 'e o moral."
E êsse, é, sem dúvida aLguma, um do a pétos mais interessantes da sua
ltenialidade de precursor.
Combatid,o na ua,s id,éias antropolóo'ica', como o fôra ante na desco-
berta da causa da lJelagra, que Jhe valeu, como a PasteuT, o ódio e a inveja das
academi~s, L0'])1 bro o encontrou nos e ·tigma:õ físicos p·ercebidos nos crimino-
.'0 anormalias atávicas que os relacionavam aos homen primitivo, ao'> ani-
mais e à crianças.
OCl'iminoso nato é uma d-ecor·rencia natl1ral destas observações e o crimc
pa s·a a constituir, para ele, um fenomeno estrei.tamente ligado a uma consti-
tui~ão anormal. da qual ele depende. -como toda a função é a con eqnencia do
orgãJ que a exerce.
Como -em todo o ciclo da evoluçãocientifica. a idéia primitiva. de LOlll'
1ro,so cedeu lug.ar a conc'epções que colo avam fÓTa do homem, no meio am-
biente, todos o fatore:; determinant'es da ação delitiya. Vamos assim dum
lJólo a outro na interpretação elo determinismo delitógeno.
E, enquanto os defen ores {la "Terza Scuola" procuram estudar o amibien-
te com as suas influencias inevitaveis sübre a formação dos atos delitivos. ü
g-enio formidavel' de Lombroso permanece durante algum tempo na penumbra
do esquecimento para. ,urgir de novo, sob moda']ida'de' mais .amplas, mai exa-
tas e mais biológicas nas teü'rias constitucionalistas modernas estudada e vul-
garizadas num cre cendo aclmiravel por Viola, Pende e principalmente Kret-
schmer.
A De Giovani co·ube retomar a tarefa inici,ada. por Lombroso, procl.1randü
entl'etanto estudar o tipo ·anatómico em lugar do tipo criminoso como o fize-
ra. seu a'l1tece SOl'.
Com a antropome.tria de Viola surge a tem'ia constitucionalista que vem
rffVolucionar .a mec1'icina e crear novos asp~tos para a criminO'loO'ia.
Seus lonlúlíneos e -brevilíneo con tituem o primei'ro passopal'a as mo-
(-[.ernas classificações psicológicas fundamentada", 113 morfologi,a.
Pende, entretanto, avança mais um püuco na -estrada aberta por aqueles
pioneiros. A noção endócrina se incorpora. ao conceito tipológico. E os dois
tipos morfiológicos fundamentais vão ·encontrar uma razão de ser no.' sistemas
incretorios.
E' o predomínio das g-lâl1dula,' que comparece no cenário biolóo'ico e vem
leterminar a conformação anatômi a.
De soe passo a uma nova, concepção mais avançada é uma questão de nova
genialidade que desta vez -cabe a Kretsc:hmer, aproveitando as idéias dos dois
primeiros, mas fazendo sUl""ir a ponte de passagem que faltava, pois que li-
gou ao mesmo terreno glandular não sómente a estática anatómica - a consti ..
tui ão, ,como a dinâmica :humoral, - o temperamento. E, desta fórma, vem
confirmar científicamente, 300 anos mais tarde, a observação genial de
Cervantes, colocando no ,corpo gordo e atarraca.c1o de Sancho o espírito de um
realista ·objetivo e sintónico, e na magreza esg-uia de D. Quichote um introveT-
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tido subjetiyi ta, yjyendo no mundo interior da ua fantásticas cavalarias.
E já estamos, com ele. em pleno dominio da biotipologia criminal sob seu
tríplice aspéto morfolóO'ico, temperamental e p icológico, estabelecendo as
r.ormas justas para o estudo individual d'Ü delillquente numa integração abso-
Juta de todo os. eu elementos biológicos.
E' portanto a personalidade humana em eu'> aspétos constitucionais ~
dinâmicos. e nas uas reações aos estímulo .exteriores o que interessa pa:ra.
no so estudo.
E como o delito é a manife tação ·exterua, anti ocial, de um e tado de
coi a , resultante. em uma, de uma érie de fenômeno bio ociais que con ti-
tuem a e encia do delinquente, nosso objetivo será o de focalizar essa per·
onalidac1e em seus detalhes mais íntimos pam vê-la depoi à -luz dos altuais




Per.'onalidade, cli?: Haymann, é o conjunto de disposições congênita~,
de envolvidas e enriquecidas pela experiencia adquirida (experiencia que dei-
xa. impressões funda na memoria), metamorfo. ea.das e dirigidas por no O,
.entimento ein:-tintos. empro em relação recíproca, atuando como um todo
harmónico mediante a intervenção da con ciencia, que a cada momento sepa·
ra o próprio "en" ele outro estraruho (mundo exterior). Preferimos a defi-
nição de Ha~'mann. entre outras: porque ela. ape. ar de não s-er conci a, mos--
tra em re umo rápido todo o complexo mecani mo psíquico.
Devemos cOlriderar como di posições ·congênita. aquelas que ão inatas
no individuo, isto é. a maneira de reação humoral e nervosa diretamente liga-
da à hereditariedade. A experiência adquirida é o cabedal de conhecimentos
que 'e vão acumulando dUt'lJlt.:- a vida, 1100 evoluir constante da per ona.lidade.
O psiqui mo. porianto. é um ~)Lduto da ação que se \Ôxerce, re iprocamente,
entre o "eu" e o mundo ex-terior, d ~is polo opost'Ü dentro de cujo campo de
energias ele. e move. Se o "·eu" sofre a influ·encia do mundo exteriol', dá...se
11m proce o de recepção. _ {) segund? ca o, o que se verifica é um proce o
de exteriorização ou d expl'e ão. Um proce o psíquico, portanto, tem c -
mo ponto de partida uma imple 'ensação, com a formação da 1'0. petiva
jmagem, uma fase intermediaria. constitllida pel8.1 repre entações e a oeia
;;ões ele idéia, e uma. f.ase fina,l de decisão a se exteriorizar pela impulsão mo-
tora. Dando côr e tonalidade à formação dês.-~. proces o , há um fator psí-
quico importante, a afetividade, ·que repnseTJta não sómente os nossos senti-
mentos mais simples, como o prazer e o de prazer, a excitação e a indiferença,
até o movime·nto. mais complica,c1os, ,como o <lmor, a cólera, a angústia, a co-
biça, etc.
Vejamos, no entanto, quais ão o nucleos fundamentais da personalida-
de, aquela clisposiçõe congênita que. por serem primitiv·as e hereditária,
vão determinar ua orientação geral. ,
Kahn, e 'tudando a personalidade ·esquemáticamente s-ob um corte t1'ans-
yersal, comparou-a ao tronco de uma árvore formada por três círculos con-
cêntrico.. No círculo meno'r, formando o nncleo, como e fo se o próprio cer-
ne da árvore, o instinto; em tôrno dêste, um egundo círculo representando o
temperamento; o último, finalmente, o mais externo e superficial seria. o ca-
J'ater, ao qual Mayer am-escentou a inteligência. Par·a aquele autor, o 1'ecem-
na c~10 seria formado unicamente pelo primeiro círculo, ao qual viriam e so-
brepor os outro durante o lento evolver da per"onalidade.
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D<e fato, a personalidade se forma à custa de dispo içõe,~ congênita, ins-
tintivas e temperamentais, básica, sobre as quai vem atuar, no des~l1rolaJ'
da vida, o si, tema coercitivo do meio, dando como expre ão última o carater.
O instinto é um elemento fixo da pers'on.alidade. Invariavel, transmiti-
do pela hereditariedade, ele não é mais que a manife tação de uma afetivida-
de geral em relação com determinados obj,et.ivos vitai. "O instintos. diz
K ret chmer, ão verdadeiras correntes su bterrânteas, va. ta e profunda" con-
duzindo a 'afehvridade 'uper'ior -e d,eterminando :ua orientação gel~al."
Esses in tinto pódem ser divididos em dois O'rupos: - in, tinto de con-
servação do indivíduo, e instinto de con~ervação da e pécioe. Entre o nrimei-
1'0 o instinto de nutrição e o instinto de defeza ão os mais importante. )lo)
último grupo O in. tinto . exual. Em torno dê e. núcleo primitivos forma- 'P,
diz Kret chmer, um círculo mais vasto, compo, to de atitnd-es quasi in. tlnt:-
v,as, como sej'am a tendência a adquirir e a possuir dinheiro e propriedade:,
con,sid,erada 'como a rondição previa da possibilidade de satisfazer o instinto
de nutrição".
Intimamente ligados a esses in tintos, o temperamento é a expressão bio-
lógica da ativi'dade humoraol sob a fórma da afetividade, caraterizando um
determinado indivíduo.
A vida afetiva, repre entada pelos sentimento, pelas emoções e pelo hu-
mor ou estado de alma, t,em, no temperamento, a ua maneira de reação per-
manente e preferida. O temperamento está em relação direta com o . i tenta
nervoso y,eg'etativo e com o sistema endócrino.
Krets0hmer, e tudando o temperamento, viu que, além de ter êle íntima
relações com a afetividade, a ponto eTe não se poder epará-los na vida psíqui-
ca, apore entava, de outro lado, a mais estreiia relação com a estrutura COl~pO­
1'a I, porquanto ambos, ·pe.rsonalidade fí-j~a e psí-q-ui'ca, estão em dependência
direta das funçõ'es endócrinas e ,lmmorai', E' em tôrno d·e, sa rela ão entre
o temperamento· e a fórma c'Orporal, que Kretsc11mer construiu a sua. clas-
sificação do tipos con titucionai., qllatTo tipos m rfológicos e dois p íqUl os;
apre entando com aqueles a.s mais ,estreitas l·elações. Para i o ele partiu dos
L10is grupos de p icóse con. titllcicnais !TI'ais importantes: a psicó e maniaco-
depl' -siva e a. e quizofrenia. Viu que êl primeira estaya em relação com lllll
tipo fL'co determinado, o pícnico, 130 pa. ~o que a eglmela e rel'acionava mais
com outro tipo. que êle chamou lepto Ó'mico, atléti- o, e clisplá i o,. Pa.
sando para o terreno da psicologia normal ele fixou então dois tipo' t mpera-
mentais, o ciclotímic:o e c.-'IU! :-Jtímico. que estavam para o üpo pícni o d~ um
lado e os tipos leptosômico, atléti,co -8 dás'plá ico do outro, na mesma relação
que estes tipos guardavam com a ciclofrenia e a e quizofrenia. Desta man.ei-
ra Kretschmer concluiu, em primeiro lugar, flue a psicóse circulaT e a dem n
eia prec'Oce 'eram o exagero dos tempPI'amentos ciclotímico e esquizotímieos
normais, e em '. egundo lugar, qu·e ciclotímicos e esquizotímicos con,'tituen!
"dois "'randes tipos biolótYicos, muito complexo, cujo elementos e combi.-
Dam das maneira mai diver a . e na proporçõe mai vaTiadas, produzindo
os temperamento, normais dc nuanças tão fina quão' múltipla ." •
Kret chmer, em sua cla ificação, deixou aberta dua que tões de grande
relevância: a possibili llade da exi'stência de outro' temperamentos além lê es
doi' e a possibilidade de dividir esses me mos ·em outro,' 'ub-grupos biológico.
Vejamos agora como se caraterizam e ses doi. grandes grupos temperamen-
tais.
Sendo o temperamento o "conjunto de qnalidac1es afetiva que carate-
rizam 11ma i'J)dividu~l1ic1'ale", K retschmer c1ividi\l a maneira pela qual se ma-
,
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nife ta ou ,se ,exerce e sa a.fetivida.d,e, em (lois grande' g,rupos, que ele chamou
e 'ca,1a ps~ql1'esté ica <e e cala eli-atésica.
A primeira o cila entre os dois polos opostos da ensibilidade e da frieza.
A outra, a dilaté i0a. se po.Jariza entre a alegria 'e a trÍ'steza. O modo de rea-
ção em cad,a uma dessas duas escalas (;onstitne o "ritmo p í'quico" e o todo
forma o núc'leo fundamental do conceito "temperamento", do ponto de vista
psicológico.
\.ssim, o ciclotímil:os apreentam uma tonalidade psíquica oscilando en,
tre a alegria e a tri-steza, os ,e quizotím.ico· o,cilam en tre o' pólo's o'postos da
seno ibilidade e da frieza. Entre as du,a' polaridades extl'emas. em cada gnl-
po, quatro sllbdivi8ões . egundo sua maior ou menor aproximação ele te ou di'-
fluele extremo polar.
Iüretschme'r chamou "proporção diatésica" a r lação que existe, num ci-
lotínüco, entre as duas tonalridades p í,quica,s correspondentes respectiva-
mente à alegil'ia, e à tristeza; e propO'l'ção p. iquestési a a relação exi tente num
esqllizotímico dado, ·entre a sensibilidade e a frieza. O ritmo psí,quico, final-
mente, póde ser g',er<ll e especial.
O ritmo psíquico g,eral é arqueIe que diz do. 0Ta.u de ra.pidez com o qual
se efetuam, em medi<l. O,", proces,sos p íquicos: concepção. elaboração e l'eação
psico-motor,a.
Ritmo p }quico especia.l é aquele que diz ela regulariel'aele ou irregularida-
de com ,qlle o atos psíquicos ~!e sucedem no t:~mpo.
Assim, o ciclotímico se carater-iza por uma SUl eão regular dos atos psí-
quicos, diretamente condicionado. à ,alegria e ao sofrimento; mas em compe'l1-
.'ação, seu ritmo geral aprcsenta diferença, a(;usac1a e oscila entre uma gran..
d'e rapidez e uma grande lenüdão, entre a mobi1iLlade e a inércia.
No esquizotimico ,não há reações caraterísticas. Êle reaO'e, no entanto,
eom uma, notayel hiper-sensibilida,dc a ,cert'3S representações fortemente a.fo-
tivas e a ela se pr,ende tenázmente, até ser delas destacado por outra. excita-
ções. Há outros e&tímulos, em compensação, 'que o deixam indiferente, insen-
sivel. ISe juntarmos 'a i so uma falta de corre-l<ação ent.re sua 11' cetibilidade e
ua exteriOl'ização, e cert.as esta, f'S afetivas', teremos, em suas linhas O'erais, o
ritmo psíquico do,s esquizotímicos. RI:e oscila, portanto, ,entre o arrebata-
mento 'e a illdotl.ência.
Os cic1otímicos ,apre 'entam uma corl'espol1dê.ncia nítida entre o estado de
alma, eja 'aleO'ria ou tm teza, e a sua exteriorização linâmi'CJa, que será então
móvel ou lenta. os esquizotímicos, 1)elo contrário, -há sempre uma moibilida-
de capTichosa.
Tomando por 'base estas carateI'Ísücas todas, obtem-se trê,' grupos tem-
peramentai para -os ,ci lotímicos 'C tr'ês pa )'a os 'Csquizotími,co·.
Nos ciclotímicos: os hipomaníacos. móvei, alegre ; os sintónicos, realis-
tas pra tir.oc;; e o "pe.'ado", 'P.loroso; lento.
I -os quizotímico : os hiperestéffico., nervoso, irritáv,eis; os intermediá-
rios, homens frios, ,enérgi,co.', Isistemati:camente lógicos, 'CJalmo, aristocráti-
cos; os ane té' i,cos, 1!emp'eramentos frios, solitál:'ios, indolentes, obtusos, ina-
cessiveis às paixões. -
São, 'esses os dois tipos temperamentai' em que a humanidade foi dividi-
da por Kretschmer, baseado 'em observações d'a p'i óse maníaco-idepre siva e
da esquizofrenia.
Essaclas, ificação, como se viu, não ,ómente fixou dois tipos ele tempe-
ramento disthltoS, ,como especialmente procurou ,estabelecer a íntima relação
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que existe entre esse temperamento e o habitus ·corpor.al, como expressões da,:;
me,,.mas reações humO'l',ais e ,endócrinas,
Bleuler, encarando a persO'nalidade humana mais sob o ponto de vista de
snas relaçõe com o mundo ,exterior, pr'eferiu chamar os ciclotímicoSi de sintó-
nicos, e os esquizotímicos de autistas, pois os pómeiros e tariam em maior
contato com o meio, reagindo mais natural 'e prontamente às suas excitações,
2\:0 passo que os ultimos ..e .apre entariam. fecha d'Os, viv,endo mais no seu mUll-
(lo interior e respondendo de fÓl'ma lenta, nem sempre adequada, ao' e, tl'mu-
los ambientais,
Yung, por seu lado, chamou-os de extro-vertidos ou intro-v'ertido.s, C.Ol1-
forme os seus impulsos vitais se voltassem pa,ra o e:lo..'terior ou para o interior.
Como se vê, dep'endendo do fator endógeno o temperamento, nós teremos,
em ca la indivíduo, "uma primi.tiva tendênci'a ode reação em face dos estímu-
los 2m bi enta is" .
Ao lado do temperamento, mas já num plano mais em relação ao ambien-
te, pelo qual pócle ser influC'nciada, a inteligência, f8itor ,enJdógeno também
para a, maior pa rte dos psicólog'os,que a consideram como a faculdadlf> de ad-
quirir e ,associar repre entações.
São estas as disposições ,congênitas, aquelas que constituem p'ara De,lma,
e BoH,a ,personalidade inata, em contr'aposição à personalidad'e adquirida,
que resultaria da luta ,entr,e o "eu" re o mundo ,exterior. Aexpre, são última
dessa luta seria o carater', fato,r mixto, que foi colocado por KaJm, como vi-
mos, ll'Ocí['.culo ,exter'uo , em major ,contato 'om O'S fator,es exógenos e ambien-
t.ai '. O temper.amento eria a sim uma propri,edade simples, elementar, con-
gênita, constitucio'IJaJ; o carater senia O comportamento social desa proprie-
rlade inata.
Estud,emos, porém, a formação do caI'ater, pois que assim teremo' uma
noção mais ,exata de sua, ignificação e ,ao mesmo tempo nma, C'ompl'eensã,f)
mai", larga rIa con h1ta do homem em face da vida.
Vimo que, segundo a teol'ia de J(r'etschme1', a correlação entre a estrutll-
ra do corpo e o temperamento se faz por via humora1. E' o sistema el1ldócri·
no, em última análise, o que vai determinar os t1'es fatores essenciais da per-
sonalidade: a con 'tituição, o temperamen.to e, por inHuência dos fatores exó-
genos, () caraiJer.
A constituição é o conjunto de pl'opl'iedades morfológicas e bioquímica,
transmitidas ao indivíduo g,enotípicamente pela herança. O temperamento é
a atitude total -de um indivíduo, ded'jnida. por dois IatoTes essenciais: a sensi-
bilidade e o impulso. E', em suma, o tipo doe reação pl',edominante ele um in-
c1ivíd:uoem face dos difm"entes estimu10s ambientaÍ's. O ar"ater, por ú1ltimo,
É' o termo de transição .entre o,s fatores 'endóg'enos e 'exóg-enos da personalidade
e representa em defil1itiyo o resultado dessa luta,
Lembr.a 1VIira, Lo,pes ,que os fatores endóg'enos impulsionariam o homem a
uma concluta puramente animal, baseada n," satisfação dos seus in tintos p
tendências. Os fat'01'·es ,c.,xóg·enos, pelo contrário, o conduúriam à completa
submissão ao meio exberior constituindo isso a clássica oposição entre o ho-
mem e o mundo, a luta ,pel'a vida, que se simboliza na pugna entre o elem~nto
endógcno e exógeno, clando como produto fina:l O tipo de conduta externa,
i to é, o carater. Assim, () entido eTa vida, que' tem por expressão 'última a
concluta iJ1divié~nal ou o ('ar[l.te[', está todo p.le contido no sistema 60rrelativú
homem-cosmo.
A criança. por consequênC'ia, deve cumprir, c1iesde o :q-ascimento, uma s~-
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rie de adaptações, ou apl',endel' um'a série de normas imperantes em seu. gru-
po, ajustada em S'1.1.a conduta. por seus familiares e semelhantes, ele ma11elr,a a
tOl;nar possiv,el a convivencia social em detemúnado lugar e época, e ,'egundo
os canones aceitos pela civilização. A adaptação a êsses princípi'Üs constitue
manifestação normal de conduta, ao passo que, o delito não' é mais que uma
irregularidade. um problema, um caso particular dessa mesma conduta, como
pen 'a 'l'·elma Reca em sua "Delinquência Infantil".
Diversas coI'r,entes psicológ'icas modernas procuram explicar os fenôme-
nos que se proceSE:am na personalidade humana afim de que se realize esta
progressiva adatação. Estas escólas, pOl'ém, já não, e limitam, como as qu:~
ihes antecederam, ao ~ tudo e.·tático, descritivo dos fenomel1.os anímicos. Ela~
chegaram ao conceito- dinâmico dos mecanismos mentais, à sua formação I í-
quica evolutiva. A Freud coube o mérito d,e crear esta psicologia genética,
ela mesma fórma que a Da,nvin a biologia evolucionista. Entre estas corren-
te. novas se filiam Watson, com o "behaviorism", AdIeI' com a psico-Iogía in-
dividua,l, Yungcom a psi,cosíntese, e aproveitando-se de todas elas para cria'I"
um ,corpo de doutrina ,eclétieo, J eliffe, de Norte América, que dá à psic'análi e
uma orientação bio-dinâmi,ca e e\"olucionista. Para êste autor norteamericano,
o .llomem, que é a última cri'StaJj~ação da matéria viva em constante evolução,
está ujeito às meSlllas :leis biogenétiC'as ·estahe.leódas para a embriologia sob
o critério ela onto~'cnja e <'la filog'enia. O sér humano atrave~sa, pois, "11l sua
formação individual, quatm periodo~ funda.mentais, egunuo Jellffe: - o
arcaico, que vai desele a cO'l1cepção até o nascimento ·e repl'e enta uma recapi-
tulação de um bilJlão de anos do ancestra.l pl'Gtista ao mono antropoíde; o pe-
ríodo o'rgano~erótico, que v·ai do nascimento aos 7 anos, r,ecapitulando os cem
milhõe!'i de anos que vão do macaco ao homem agricultor; O periodo narcisi ta.
que vai dos sete aos.qua.torze ,anos, reca.pitul:mdo um milhão de anos, COlll a
personalidad'ecO-llSciente mas ainda associaI; e finalmente o quarto e último,
o chamado soci.al, que parte dosquartoze e l'epreserrta a fa.'e cultural da his-
tória do homem recapitulando os cem mil últimos anos até nossos dias. Fil'Ü-
genéticamente. as tre' última fa<ses correspond,em às quatro etapas funda-
mentais de evolnção da humanidade estudadas por Wundt na psicologia dos
povos ba eada na linguagem, nos mitos e nos costumes. A primeira, época
do homem primitivo, representa.a pa agou do modo, de vida animal ao modo
OP. vida humana. Nesta fase, os homens "iv,em no estado de hordas, desco-
nhecem a agTicultura, ,e não pO-SSllem senão .alguns jnstrnmentos simples de
trabalho. A segunda época é a do totemismo. A orO'anização social correspon-
dente é o clan, agrupamento de indrivíduos perten·cendo ao mesmo to,tem. A
ter,ceira é a época d'Üs "deuses e dos herois", ·que corresp'Ül1Jde à idade homérica.
A luta de grup.o tráz ·consigo a organização guerreira, sob a direção dr.
um chefe que é o heroi. Em lugar dos contos míticos dos animais antepassa-
dos. surge a epopéi'a cantando o heroi que é o homem ideal.
A 'quarta, finalment,e, é a "época ,da humanidade". Já não há maJS
fronteira. pa,ra o espírito humano. Nesse período surgem as religiões e os
impéri'os univ,ersais.
Wundt supõe um complexo processo 'Psicológico evoluindo atI'avés dessas
épocas, em relação com a tres fases de conc·epção do mundo: a animista, que
l'oITesponde à c.ivilização totêmi,ca, a religiosa, que vem até no os dias com-
preendendo nma grande pat'te d?s 1JOVOS civilizados, 'e a científica, para a qual
tendem, numa última evolução, todas as conoC'epçõe.'. ,seria e sa em última
á.nalise a evolu\;ão filogen,ética do homem ·através dos varias estado d·e civili-
zação por que tem p,assado,
1
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Ora, nós sabemos, de acôrdo com a teoria evolucionista de Haeckel~ que
a. ontogenia ou estudo da ·evolução· individual, não ,é mais do que um resumo
rápido da filogenia. O indivíduo reproduz, a,breviadamente, na sua forma-
ção ,evolutiva, as várias fases de desenv{)llvimenlto por que passÜ'u a sua próp'ria
espécie. O homem, diz Emerson, é uma repetição dos seus antepassados.
Isto posto, pergmlta-se com Kretschmer, s'e ,é po sivel descobrir na vida
psiquica do homem atual os resíduos de suas fases de evolução anterior. -
"P.oder-se-ia encontrar, interroga ele, nesta vida psiquica, as camadas de alu-
vi ão· da sua filogênese?"
No seu longo estudo sobre a "Formação filogenética dos aparelhos psí-
quicos" Kretschmer não sómente faz vêr a evolução sofrida pelos processos
de reprodução, 'em cujo apoio traz as leis da aghltinação, da estihzação e da
projeção das imagens, comO'ainda -ressalta a importância daqueles processo!>
que ele chama de mecaniSlIllos hipollÓicos. Esses mecanismos hipoJló:i.cos, ]'e-
presentados pelo sonho, a hi,pnose, estados crepusculares histéricos, di',túJ'-
bios intelectuais dos esquizofrênicos, são fenômenos 'psicoJiógic{)s que se pód·em
manifestar no homem civilizado e que apresentam, 'ao mesmo tempo, as mais
flagrantes anal{)gias com outros fenômenos quecOl'respondem às fases de
desenvolvimento inferior da vida psíquica. Para melhor compreensão desses
mecanismo'S, ·estud~mos rapidamente sob êst'e aspéto, o s{)nllo, onde melhor
se 'evidenciam ,aqueles ",r,estos ou sobrevivencias filogenéticas", latentes no
psiquismo do homem da atualidade.
Antes de mais nada, -convem salientar que foi a p'síc'análise, de Freud,
procurando ° incons·ciente, quem desbravou, amplamente, essa estrada. O so-
nho, co·m efeito, é para ,essa doutrina, a realização inconeiente de d'es,ejos r,e-
calcados. Esses desejos, que constituem o pensamento latente do sonh'O, se
l'xteriorizam sob a forma de um conteúdo manifesto, disfarçad'Os em símbolos.
E' n{) 001l'teúdo manifesto que nós vamos .encontrar ·as representações sob a
forma de "séries de imagens assintaxicas" , tal como se olbserva na exterioriza-
ção do pensamento humano nas primeiras fas,es filog,enéticas da sua evol-ução,
ou -como· se observa ainda na criança quando balbucia os primeiros nomes, e
portanto numa fase ainda incipiente de 'evo,lução ontogenética. No sonho <;e
verificam tambem as .aglutinações de imagens, que presid,em <a formação de
todo o pensamento primitivo, e ,que tãocaracteristi.camente se obs,ervam na psi-
coJogia infantil. FreuJc1 chamou a. êsse fenômeno "condensação", porque ê1e
l'euneem uma só idéia, uma porção d,e idéias·e d,e ima.gens. O "deslocamento"
é outro "reliquat" do pensamento primitivo € se caracteriza pela substituição
ele um grupo de imagens por outra imagem semelhante. Por último, dois fenô-
menos ainda ,a ser,em observados no sonho: a fusão do eu com o mundo exterio,r,
que se convencionou chamar identificação, e a ,associação catatímica elas ima-
gens, que constitue o pensamento, do homem primitivo e da criança.
Em resumo: o sonho rev·elaria a ,estrutura ancestral do nosso· psiquismo.
esclarecendo ao mesmo tempo a evolução filogenética do· homem primitivo e a
formação ontogenética da criança, psicologicamente semelhantes.
A escola psicanalítica, por esse motivo, considera o sonho como um recúo
para épocas aJastadas, ar·caicas da humanidade.
Mas, o que sobr'emaneira interessa, ,é saber com.o se dá essa evolução, quais
são os fato·res que entram em jogo p3lra transformar o psiquismo inferior e
rudimentar da criança, no complexo aparelhamento· mental do homem a.duho,
pois desta maneira poderemos melho'r conhee:er a dinâmica ela personalidade.
Duas direções psicológicas se nos apresentam p.ara o estudo dessa ev01u-
ção e natural con'he.cimento dos fenômenos psíqui'cos em atividade. A primei-
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ra é a teoria eonsbtuóonalista de Kret>:ehmer. em qu:e o fator social Lluasi não
intervem na formaçãü da individualidade. A segunda é' a de Freud, reforça-
da ultimamente pelo ·conduti mo de IVatson, baseada nos I'eflexo condiciona-
Llos ele Pawlow, em que se dá justamente o cOlltl'lário·: ,é o J11ei'o que vai atuair
liôbre o indivíduo formando a personalitlade. Como e vê, o problema gravita
e.m tômo da r,elação entre o f.atol' endógeno, constitucional, e o fatol' exóo'eil1o,
representado pela educação e pelo meio ambiental. Kretschmer, om efeito.
chega àeonclusão de que cada indivíduo é represeu'tado por um üpo que li'2
caracteriza pela soma da comp1eição corpoTal e con trução neul'o-psiquica, ape-
nas modificado superficüwlmente pelas influências exóg\e.n as. Estas últimas
6 ·que seriam oondicio'lladas ao tipo biológico detel'minado a que pNtence ::t
indiv~tlualidade. Fa.la.ndo sôbre o mstinto, lembra êle que a "tendência, a
orientação geral, são, de natureza hereditária, sómentc a realização particular
varia pelo fato da. interV'enção ela intelio·êllcia." "E' difioil, diz êle ainda
separar no homem. os modos de comportamento fixos e firmes. tran,'mitido;:
pela tradição. dwqueles 'que, constituindo seu patrimonio hel'editário. sã'O co-
nhecidos ..ob o nome de instinto." Para aquele p icologista, as açõe: in tin-
tivas e as ações inteligentes têm objetivo' biológico.. existindo apenas a elife·
renl}a ele que "as pt'imeiras têm uma finalidade 'SLlmária e estereoti] aua, aJo
passo que as última se adatam ·a cada situação que se apre.enta".
Como se vê, o papel preponderante na psi ologia de Kl'etschmer é dado
aos fatores .congênitos da personalidade tI~a.n'smibdo" pela lJ.e.rança.
Para Freud, ao contrário. a peTsonahdade é um produto clêl educação, clt)
meio, ao qual 'e adapta ,com .a reso.lução de uma sél'Íe ele complexos, ou com o
<.lual entr·a ·em conflito. sofrendo tl'auma,tismos 'que dariam origem ~s dife-
rentes all'ormahdade·.
O condutismo, por seu turno. éa experiencia social adquirida por meio
aos reflexo condicionados. Estes constituem, em última allálise, o mecanis·
mo em que se baseia a experiencia vital elo organismo de acôrdo com as osci-
lações do, meio, ao pa..so que os reflexüs incondi ionados ;;e caracterizam por
mu'a grand-e esta bi lidad,e. Os primeiro. se conchcionam HS modifica 'õps am-
bi,entais rápidas. os últimos esteriotipam uma. depenclencia mais direta e mais
íntima ,com a natllI'eza. 'L'endências tão opostas, porém, se .;quilibram e se
harmonizam, desde que a ·cada uma delas se ·dê o valor que as novas ·correntes
psi'cológ-icas lhes ,conferem, e e as faça intervir com o seu contingente re 'pec-
Livo na fm'maçã,o· da pel'sonalidade. E' Kretschmer 'O primeiro a reconhecer
alguns fatos psicanalíticos que "podem parecer vero. imeis e plausiveis mes-
mo par.a .wquel·es psicólogos que não subscrevem o ,conjunto da teoria freudiana."
Lazurski, porém, na sua "Classificação da' Individualidades", procura o
mei'Ü' termo, defendendo a "teoria paraloelística". Ele ch wm a, "enclopsique" oi
organização neur·o-psiquica ou biológica do homem, com U'l11a "inclinação ou
aptidão" dependente de um processo psic·o-fisiológico complexo e ol"g'anizaelo.
Seria a noção constitucional ou temperamentwl de Kr·etschmer.
Um outro grupo de manifestações vitais elo homem seria repre 'entado pela
"exo'Psique", determinada pelo conjunto das relações da individualidade com
o meio circlmdante. O meio compreende a natureza, as coi as, a' pe soa:, o
grupos sociais, em .suma, "toda a 'esfera que se acha em Brente à individuali-
dade, e com a qual esta pode e tal' relacionada de um.a e de ou tra forma".
Para que as manifestações endopsíquicas se exteriorizem é necessário que
eras 'encontr·em estímulos exopsiquicos corresponden,tes. Da maior ou menor
adaptação do, homem ao meio, surgiriam as v,ária" individuaJidades que La-
zurski e tuda e classifica em seu trabalho.
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E' n·esse ponto que pa.rece residira verdade psicológica, que como toda a
verdade científica está sempre ,em evolução para uma certeza maioT,
A sim pensa Mira, quando diz, que a personalidade depende de fatores en-
dógeno e exógenos, que podem ,er modificados por ela, de sorte que, não só
o meio e a hereditariedade influem sobre o individuo em um momento 'dado,
senão que este influe 'obre aqueles dois fatores por sua vez,
Toda a formação da per onalidade e portanto sua, ulterior conduta e til
sob a dependência d,e sua 'evolução ol1tog·enéItica auravés das quatro fas~s de
.Jeliffe, no sentido de sua adaptação ás nOT'l11aS de vida crearas pela sociedade.
E' AdIeI' quem nos vai ,explicar, no seu " entido da vida", o mecani mo
de a ão que vai determinar a futura conduta cm face dos p110blemas ineludi-
veis da humanidade. O grande di" cípulo de Freuc1 pa,rtiu do princípio de uma
livre ,energila cTeatdora impulsion'ando a vida anímica da primeira infância, li-
berdade esta que vai desaparecer logo que a criança se impunha uma lei inva-
riavel de conduta para toda sua existência. As aptidõ inatas, o ambilente e
a 'educação é que, agiudo sobre essa ellel'g'ia creado,ra, vão dar lugaT ao etilo
de vida que depende, em última análise, da opinião inconsciente qUE' a criança
acaba por formal' do mundo exteri'ol' e de si mesma.
Por outro lado, a "Psicologia Individual" de AdIeI', considera t.oda a ten·
dencia bumana como um anseio para .a superação, d() mínimo para o máximo.
Enquanto nãoces a de se comparar com um ideal de pedeição inatingivel, o
homem é impulsionado constantemente por um sentimento ele inferioridadl~
que o obriga a um contínuo aperfeiçoamento.
Ke,}"serling fala, em seu livro "Figuras Simbólicas", na fecundidade do
insuficiente inspirado 'c:er'tamente nas idéias de AdIeI'. '''rodo o criminoso,
diz ele, p.ode salvar-.'e dá provas de iniciativa. O inativo, o perigoso, nunca.
O inativo é o únioo tipo de homem indigno do nome de homem. 'Todo o ser
produtivo, por e encia, não pode ser um inativo, em grande parte porque as
clificuldades de seu d,estino e de sua natureza o preservam di o".
O estilo de vida de Adlel', portanto, é uma re ultante final desse esfo'rCio
de superação sob 'o sentimento d'e inferioridade e de acôrdo com a opinião for-
mada a re peito do mundo. Se a opinião é j1: ta, faJ'á nascer o sentimento de
comunidade, isto é, a capa,cidad,e d,e .convivência e o h{)mem terá mais tal'de
uma 'Conduta adequada à:s norma sociai~. Se pelo contrário êlJe formar uma
cpinião errada, como no caso da criança mimada que julga o mundo através
do excessivo cúinbo matell'no e se habituou a não encorutl'ar restriçõ~s à ,ua
vontade, ou se, por certas minus"alias organica', o sentimento de inferioridade
;:;e agrava tornando-se um verdadeir-ocomplexo da inferioridade, o indivíduo
vai se chocar c'olltraas< realidades ambientais, manifestaJldo-se então uma a1)·
soluta incapacidade de convivência, dle adaptação, caracteriZ'aela por uma con-
cluta que não está em harmonia com os sentimentos de comunidade.
Desse conflito() resulta um traumatismo absolutamente semelhante ao cho-
que nervo, '0. Daí duas possibilidades ao individuo: ou a retirada, a fuga do
mundo real através da nevro e, ou no ca o em .que ainda possua certa energia
e atividade qule, lembra Adler, de nenhum modo ignificam ânimo ou valor,
:J reaçãoantisocial que caracteriza o crim-e.
A técnica da "Psicologia individual" cOll'i<ste, pois, em procurar o estilo
ele viela do indivíduo, i to é, sua conduta em face de certos problemas que se
prendem inexoravelmente ao de tino do homem: sua atitude em face da s()-
ciedade. da profissão e do amor.
O homem normal, portanto, é aquele que tem uma opinião certa sobre si
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mesmo e sobre o mUJ1do e atúa no entido de uma ·superação ao seu sentimento
de inferioridade em harmonia com o meio.
Ocrimino o é um de ac1apta,clo ou inadaptado qu·e convem tratalr pro-
curando o motivos profundos e incon 'cientes que clteterminaram seu errado
estilo de vida afim de moclifi<:ar 'ua opinião.
AcUeI', con1Q' aliá.' a.. COI'Tentes psicolóo-ica, pm·tencentf's à escoJa de Fr'eud,
<:oloca mais no ambiente exterior, na educa<;ão familiar - como o ca o da
crÍ'an'a mimada - a influ,ê:ncia maior paJ'a a CJ'eação de um estilo d'e vida, re-
legando para um . egundo plano .as minus-valia orgânica, por d·efeito consti-
tucional, dependentes da transmi são hereditária de certa moloé tia , entre as
quai. a sífilis.
Entretanto, . e aprofundá semos mai o estudo de. es problema, talvez
<:J 'eitá' 'emo~, como mais natural, a teoria pill"alelística de Lazursky, pondo em
pé ele igualdade am bo os fatores.
E então não haveria necessidade de ir procurar o fundamento la perso-
nalidade ·crimino a na: anomalias ou ·di .túrbio patolóo'icos senão na própria
que tão temperamen tal de Kretschmer, com seus tipos básicos snbre os quai ,
po'1·ém. os elemento incretóri05 elldócrinos Yiriam impTimir l1uança' a mais
variadas. "ondicionando já internamente o indivíduo pa,l"a uma determinada
direção social.
A educação. por isso, o meio familiar, nada poderia muitas vezes oontrll
o determini mo biológico dêstes indivkluo .
E is o explicaria porque, nos mesmos meio, nas mesmas famílias. muitas
yeze. uns indivídu s ão 'ociall11'ente normais, ao pa so que nutros se apresen-
tam ob a mais irreo'ulare norma de conduta ocial.
E' neste setor que intervem, para a explicação clas energias temperamen-
tais inata, condi ionando .Q futuro estilo de vida a fatores intrínsecos da per.
sonalielad~. a noção enelOoCl'inolóo-i~a na g'ênese elo crime. que Ruiz F'uiíes codi-
ficou em . eu li"ro "Endocrinoloo-ia e criminalidade".
A im <:01110 a beoria psicanalítica de Freud e a teo·ria organicista de Ma-
J'afion se completam para a elucidação do problemas exuais, é tambem sob
o duplo aspéto ele na formação psi ológica e d,e sua reações endócrinas que
se deve ·estuda.r o crimino o, o que nos colocaria, deci iva.mente, sob as modero
nas concepções de Kretschmer.
O sistema de glândula endócrinas, como se sabe, 'está em r,elações Íntima
com o sistema neurov.egetativo. Eles se influenciam mutuamente. E da ha.r-
monia 'ou do desiquilíbl'io dessas fOTças depende a normalidade ou os distúr-
mio da vida afetiva, o 'que explicaria., pa.ra Benigno di Tulio, o deterll1ini mo
biológico da criminalidade.
Uma visão de conjunto deste capítulo essencialmente animado da crimi-
noloo-ia. no. fa.l'á compireender mai's faci,lment'e a 'gêne e do delito sob a influ-
ência elos fatores temperamentais. O crime -elos hiperemotivos. por exemplo,
e tá intimamelLte ligado à função tiroidéa. A tiroide é a glândula da emúção,
o que explica a 'emotivic1ade maior da muUler em rclação ao homem. "Há uma
ab oluta identidade de efeitos, lembra Pende, entre uma exaO'erada ecreção
da tiroide e uma emoção violenta de terror, de medo ou de cólera." Ne e me-
cani 'mo emotivo influem., por outro lado, as glândulas suprarenais e o-ênitais,
em vi ta de uas correlações com a tiroides. "Ha adrenalinemia emocional,
diz a'Índa Pende, cujas característi'cas são: pali'dez, SUÔl' frio, delíquio. cani-
eie, poliuria, glicosu ria e inibição cardiáca, estomacal e intestinal; e tiroic1émia
emotiva, 'intomatizac1a por taquicardia, rubor, etc." A secreção tiroidéia., por
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para Timme, uma erta obliquidacle mo-
as 1tipopituitá.l'i ,além di o, reprodu-
outlro lado, regula a v locidade da' J'eaçõ neu r'opsíquica e a secreção. Upl'a.-
'enal a sua intensidade.
A glândula pituitária engendra,
ral e uma tendência à 01eptomania.
2íem o quadro do frena tênico .
Pende assim reSllme eu estudo ôbre e ·tas glândulas!: - "Os hormo-
nio da tiroide ão os poéLere críüco, a 'lógica; os indivíduos de tiroide enér-
gica se distinguem por hipercriticismo e auto ·rítica ex,agerada, 'e por uma
grande velocidade dos proce so intelectivo; são hipersentitivos e simpáticos
no' sentido fisiológico; passam por cri e frequente. Trata- ,e de emocionais
nobres, com pou a inibição. Ê e poc1Jeil'ers inibitório' são favorecidos pela
pituitária ,em colaboração com as paratiroide' que constituem, as im, a, glân-
dulas da madureza, intelectual e moral. A suprarenais, por eu turno, u-
tentam a força de ânimo."
Nos estudo f,eitos pelo notável endocrinologista italiano sobre o tempe-
r.amento, observam-se relações muito e treitas entre a dinâmica humoral e a
criminalidade. O. hiperpituitários, vimos, apr entam uma tendência à in-
quietude, à exc~tabilidade mental, à hiperemotivid'ade, o que oncoI1.'e, muito
embora a inteligencia eja desenvolvida, para a formação do a a inos cíni-
co e sanguinário, egundo a observação de a sone. O hipopituitário, apá-
tico em g,eral, mentalmente puerí e falho de eJlI o moral, con tituem, pelas
observ.ações de Vidoni, 'O terreno favorav,el para o crime contra a proprie-
dad1e. O hipel,tím'icos, por ua incapacidade de adapta ão às dificuldades da
vida, são propenso à 01'Íminalidacle de tod'a a 'esp' cie, mbora atenuada, e ao
suicídio. Cassone, entretanto·, faz entir que as perturba õe io equilíbrio en-
dócrino, apezar de oComplexas, dependem quasi 'empre ie uma ieterminada
glândula em parhcular, 'embora outras interfiram no mesmo procffi;so. Por
isto, as ob ervaçõe mais cLlriosa são aquela que se referem ao tipo constitu-
cional, expre são endócrina, em última análi e, em uas rel'açõ com a crimi-
nalidade. 'Cassone, Vidoni, Pende e muito. outros inve tigaram inúmero cri-
minosos, procurando fixar eu biotipo. Suas observaçõe são concordantes.
Assim, Cassone e tudando 400 criminoso de Gênova, encontrou o tipo brevi-
lineo, que coolresponde ao pí'cnico de Kret chmer, intôni o de Bleuler ou ex-
troV'ertid'O de Yung em 55% do crimino o por violência e apena 12% frau-
dulento.; e o tipo longilíneo, lepto omático ou atlético de Kr.et. chJll.er. que
oore p{)nde p icológicamente ao e qui otímico, auti ta de Bleuler ou introver-
tido de Yung, dando 40% de fraudulento e 1 lo de homicida. E ta obser-
vações, bem como, tantas outras feitas ultimamente neste terreno, mastr.am que
há uma relação clÍ'rétaent1"e o crime e a conSltituição fí ica, de onde, em últi-
ma análise, uma cOlT·elação íntima com o equilíbrio harmônico.
Mas já é tempo de Te umirmo. as consideraçõe feita· nesta pale tra e
chegarmo a alguma condu õe prátic.as de acôrdo com o modernos conheci...
mentos científico.
O delinquente, segundo pudemo ob erva1', deve ser e tudado não ómente
sob o ponto de vista das suas relaçõe com o ambiente exterior, para o lue po-
deremos lançar mão da psicologia individual de Adler, como e-'pecialmE'nte
em relação com o fatores endógenos da sua personalidade, ex,pre 'são endóc.ri-
no-humorwl que e vai exteriorizar ob a fórma da con ti uição e do tempera-
ment<>.
Lembra Ruiz Fuiíe que assim como a doen a é empre eneal'ada em ua
cau a e::s.-.terna pela re i tência orgânica apr entada pelo indivíduo, as im tam-
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bem o delito aparece, frequentemente, como um complex;o, uma crlllstelação
de' 'e' diferentes fator·es,
Ha, portanto, na doença, como no delito, um etiologi 'mo interno e um
etiologismo externo.
O problema da eLelinquencia, ne 'tas condições, passa a ser um problema
clínico e o e&tudo individual do delinquente vem ocupar o primeiro plano, da
lllesma .fórma que ,em medicina, 'ob a nova orientação cOJH;titucionalista, es-
tuda-se o doente e não a doença.
Uma primeira r,e ultante eLesta concepção seria o de aparecimento da.'>
cl'3JS ificaçõe que, num artifício arbitrário, procuram enquadrarem normas
l'íg'idos, todos os tipos de criminosos, pois o delinquente é sempre um, diferen-
te dos outros.
Em segundo lu.gar, verifica- e, da mesma fórma, a nece sidade da inter-
venção sistemática do médico e do psicólogo para a fixação tipológica d·o de-
linquente e sua futura orientação terapêutica.
O critério fo.rmalista, jurídico, perde terreno, com ,eiJeito, em face das no-
vas concepções científica.
Os 'Conselhos Penitenciários, em nos, a própria legisla ão, realizam de
certo modo esta l'evisão ·científica do d,elinquente, pl'oCUI'~.J1do estuda-lo 'ob o
ponto de vista de sua conduta cal' el'ária e,o que é mais, .a sua própria per,so-
nalidade o'b o tríplice aspeto elas suas características morfológica, dinâmico-
humorais e psicológicas.
O livramento condicional, o indulto e a comutação da pena se ubordinam
fundamentalmenteae.sse critério biológico. Procura-se deste modo, embora
tardíamente, posto qne os criminosos já trazem sua condena ão formulada
pelos 'J'ribunais, individualizar até certo ponto a pena. E (> te último aspéto
do problema é, "em dÚ'vida alguma, do' mais interessantes. Se há criminosos
e não crimes, a p·ena, con iderada aqui como s·egregação para o eu tratamento
e defesa da <sO'ciedade, evidentemente ó pode ser indivielualiza la, tendo em
vista o fundamento biológico do delilJJquente 'e a ·reação antis ocial que pôs em
evidência a sua perigosidade, de acôrdo com o conceito pr.agmático de Jimenez
de Asúa.
Ma,' o a "péto mais importante do problema é certament·e o que diz res-
peito à ação preventi\'o-social no 'entido da profilaxia elo ·rime. Da 'eado em
observ,açõe.<; concreta e nos atuai. conhecimento da biologia, pode- e dizer
hoje, sem medo de ·errar, que o problema da delinquência adulta e tá todo ele
na leliquência infantil 'e ·ta no desenvolvimento bio-social da riança. In-
teríer,em neste setor, ao me mo tempo, as ciências biológicas e a ciências so-
ciais. Provado, porém, que o tipo social puro elo delinqu,ente, em tara or-
gânicas ou psíquicas de qnalJque:1.' 'espécie con '1il1;ue uma l'al.'daele tão grande
como a normalidade completa, todo ü esfôrço construtivo deV"e se orientar no
sentido de modificar <O fator biológico por intermédio de todos os recur os qU'l)
a ,ciência põem nas nossas mãos.
Um programa completo, pür cons guinte, n!e te particular, deveria englo-
bar ao me mo tempo a proteção à mulJher grávida, a profiilaXoÍa prenatal, a
defesa contra os fatore, da herança mórbida. a esterilização do doentes e a
pr·oteção da criança em tod.a. a. etapas de sua vida. E a própria ec1ucaçãü
ela .c~·iança.' ~isanclo oeu cnnclicionamento às normas imperante. do<s grupo'5
OClal , prmClpalmente nas fa es escolares, deve ainda partir de um conheci-
mento exato de suas particularidades morfológicas e temperamentai,', aiim de
que ela se oriente de acôrc10 com as suas te.ndências profundas e não ,'f' vá
chocar contra a realidade do ambiente, criando conflitos il'r,emediavei,.
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. E aí está, meus enhol'es, numa VIsao tão rápicla quanto me foi l)Ossivel
traça!', dada a. complexidade do assunto, os moderno a pétos da criminolü-
.ria, que se resumem, de acôrdo com Alexander, na tendên ia a substituir o
revestimento psicológico das fórmulas abstrata.s dos códigos, pela compreen-
são psicológica vi.va do 'rime cometido e av,aliação individual b' ológica de
cada caso concreto.
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R:l:SUMÉ
.L'Auteur fait UJlI c rH.jJid'e êl.Ju lHl~J c' de' c1iff'él'eJl te~ th'éol'ies ~C~e'1ltiJf~ques par Je's,quel-
.lus on a C·lHlrc.hé, depuis Lombl'oso, à expliqueI' la pUl'sonJJalité c1u Cl'imine1. Il s,e r<tp-
porte à la biotypoJo.gie CrilJlillUJl basée pl'incipaleUiunt SUl' l'b doctrine ele Kl'.utsoomer
01. SUl' ]es cOJl·eeptiollS C'lI'Clocl'ill'O,\,oogiques ele Pende. n &tu lie en uite la personnaliM hu-
lllaille à ·tl'a-v,ers les nouvell . orientntioJl psyc'holog~ques (Freud, Yung, Aell 1', W'atsOJ1,
Lazurski) et 113 moderne concepotions de Kret chmel' nu su0et lu tempéramellt et d la
cOllstitution.; partallt de ce études il cherc·he à éta'blir la coneeption llloderue du crimc
't du criminel. Apre,s avoÜ' examiná ce. théories qui ·lJerchent l'exjlicatio1J elo la ge-
lle e du crime et le fOlllement biologique du crimiJ:el, l'AutC:llr élucide son point de vue,
<JIl aceept·allI. comme C'x']Jlicaltion d,es phénomenes de réaction anti-sociale la eonceptiou
de La-zureki, <113 même qu'H accepte pOlll' la genese des déviatioJlS sexuelles l'int 'l-féron '0
ele p'hélwmene externe' et inter·ne , les pl'ellliers soutOJlUS par j"écolo ele Froeuü Joes autres
par la {ihJéorie organ1<eisote de Mal'aíion.
A la fin de S011 travail, l'Autem in·ontre la 1l'é06ssité el'-étu lioer le délinquu.nt au point
(lu vue c1e ses l'elatioll avec l'ambianeo ,par la l1l.étJ1.oc1e do hb psye,hologie illc1ividuelle
d'Adler et ele ses relation' avcc les fac-teuJ's onelogênes de ~a pcrso'JlIl.alité, expression O.ll-
l(iocrinoJhumorale qui s'extérioáse par la constitutioll 01. :::>ar lo t0111rpél'ameut, d'n']Jrl1s lu
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doctrine outenue par Kret chmor. Dan ses consiàération l'AuteU!' fait re ortir que le
probleme de la c1élillquance e t nn probleme cliniqu.a dans lequel le facteur indivic1uel o t
[,U premier rang, alTivant aux d·éductions suivantes: 1.° - la di l)arítion des e1a·ssifica-
tiOD,S c1es criminels, artífice pnbi·trail'o qui cherelhe à en'cad"er c1ans c1es Dormes l'igic1os
I!ous les .types c1e c1élinquants; 2,° - la pr·éc1omination c1e la conception scielltifj.que SUl'
le cl'itérium fOl1maliste c1u c1roit pénal; 3.° - la noéce siro d'amplifier les fOllctiou c1t;
)évi ion exercées par le Conseils PénitentiaiJ'·es, eherchant de n'importe quelle façon •
corriger l'anacllJ'onisme de Joi; 4.0 - l'importance c1e la prophylaxie d'u crime, basée
SUl' l'étuc1e minutieu,se c10 la délinquance iniantile et cello-cí, à son tour, sur la pl'otec-
tion c1u c1éveJoppement bio- ,oeial de l'enfan.t, (lês les pha íniJtia!es c1e sa vie, paJ·tan~
d'unc oonnai sance exa te des particularités morpbologiques et c1u telllpérament c1e in-
ilividus, ,pour qu'ils 'ari ntent en harmonie ::Ivec leur tenc1ances in tinctives évitant
,-,in i l'e chocs c1'ambumce irr'éparables pour l'équilibr de leur psycJli me. '
